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O professor aposentado Cláudio 
Engelke, formando da primeira 
turma do curso de medicina da 
FURG (1971), nos conta sobre 
sua formação. Ele relata que um 
dos desa�ios de ser professor na 
área de medicina é  proporcio-
nar  a humanização do pro�is-
sional. 

ENTREVISTA
artigo
Observatório dos Conflitos Urbanos e Sócio-
ambientais no Extremo Sul do Brasil.

Polêmica Golbery

APROFURG INGRESSA COM COBRANÇA DE VALORES 
DE ANUÊNIOS E AUXÍLIO ALIMENTAÇÃO 

pág. 03

pág. 07

pág. 08pág. 06

IM
P

R
E

S
S

O

Conheça a campanha
pág. 04 e 05

Lançada nacionalmente em agosto, a campanha  “10% do PIB na educação pública, já”, teve sua divulgação nos estados durante 
os meses  de setembro e outubro. Por meio da  instalação de comitês e o aumento da divulgação na internet a campanha começa 
a conquistar a adesão de diferentes setores da sociedade. O mês de novembro será marcado pela realização do plebiscito popular 
que tem por �inalidade pressionar o legislativo a aprovar o percentual para a educação pública. 



2 APROFURGEDITORIAL

História, totalidade, 
sentidos

Surgiu na caixa de entrada de diversos 
professores, a partir de diversos pon-
tos de origem, um número bastante 
grande de e-mails de origens diversas, 
apresentado uma polêmica, ora mais e 

ora menos informada, sobre uma homenagem 
a certo militar, por alguns inclusive desconhe-
cido.

          O levantamento cuidadoso de informações, 
feito a partir de nossas indagações sobre o 
tema revelou que o assunto estava em pauta 
em alguns meios há mais tempo, sendo de cer-
ta maneira objeto de iniciativas diversas.

          Nosso Sindicato não intenciona se furtar de 
participar de inúmeras lutas travadas no seio 
da sociedade e, por isso, não poderia deixar de 

abrir espaço para que o debate se fizesse claro e 
aberto no seu interior e através de seus espaços 
e veículos. Veremos nesta edição dois pontos 
de vista diferentes, cada um com seu embasa-
mento, cada um com suas consequências.

De nossa parte, talvez não fosse demais dizer, 
pensamos que as posições assumidas devem 
ser decorrentes do conhecimento dos fatos, 
portanto o que objetivamos é permitir a dispu-
ta da história, não como verdade, mas como a 
síntese de conflitos e contraposições. O contra-
ditório, o embate, fazem parte da constituição 
da totalidade que é a sociedade, que permite a 
coexistência do diferente e dos diferentes pon-
tos de vista, vistas de diferentes pontos. Por 
isso, entendemos que o cerne da questão é o 
sentido que se quer atribuir ao passado, aos 
atores, às ações... Esperamos poder iniciar uma 
discussão em diferentes espaços e que fique 
claro que não se trata de “apenas” um monu-
mento, mas de um significado.
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Observatório dos Conflitos

A origem e a equipe

O “Observatório dos Conflitos 
Urbanos e Sócio ambiental no 
Extremo Sul do Brasil” cria-
do no início do ano de 2011 
na FURG está vinculado ao 
Programa de Pós-Graduação 
em Educação Ambiental e à 
Pós-Graduação em Geografia 
através do Núcleo de Pesquisas 
Política, Natureza e Cidade, e 
conta com apoio do Centro de 
Estudos Ambientais (CEA), do 
Grupo de Pesquisa Transdisci-
plinar de Pesquisa Jurídica para 
a Sustentabilidade (GTJUS), 
dentre outros. O mesmo é finan-
ciado pelo CNPq 2010-2012 
(Edital Universal) além de con-
tar com bolsas da FAPERGS e 
do PDI e de extensão em nos-
sa Universidade. Sua origem 
inspirou-se no Observatório de 
Conflitos Urbanos (ETTERN/ 
IPPUR/UFRJ), existente e 
desenvolvido na UFRJ  e faz 
parte da rede de Observatórios 
dos Conflitos criado em 2010. 
Todavia é importante salientar 
que diferente daquele da UFRJ/
IPPUR, o que estamos desen-
volvendo na FURG tem como 
foco a análise dos conflitos ur-
banos e socioambientais. Tal 
noção é congruente com as pre-
ocupações, tanto do e no espa-
ço urbano, e ainda mais, agora, 
que nossa cidade se amplia em 
empreendimentos, pela am-
pliação do porto, bem como no 
afluxo de pessoas de diferentes 
regiões que buscam trabalho, 
moradia e estudos na FURG; 
mas também pelo ecossistema 
costeiro e marítimo e lagunar, 
o qual tem destaque nos Planos 
Pedagógicos e Estratégicos da 
Universidade. Portanto, ambos   
em estudos mais aprofundados 
das relações sociais, e sua sus-
tentabilidade pelos pesquisado-
res envolvidos no projeto.

A metodologia e 
coleta de dados
O trabalho do “Observatório 
dos Conflitos” consiste na co-
leta de documentos (artigos de 
jornais) os quais são organiza-
dos em fichas e, que em início 
de 2012, serão digitalizadas e 
disponibilizadas em um  site 
na internet para consulta dos 
cidadãos, representantes polí-
ticos, gestores da cidade e da 
região. Atualmente, estamos 
realizando a coleta de dados 
acerca dos conflitos, em perió-
dicos (jornais, primordialmen-
te) das cidades de Rio Grande 
e São José do Norte, desde 1º 
de janeiro de 2011. A partir de 
2012, ao mesmo tempo em que 
vamos mapeando dados deste 
ano, no primeiro semestre ire-
mos ampliar a coleta de dados 
dos conflitos do ano de 2010; 
e, no segundo semestre, dados 
do ano de 2009. Concomitan-
temente, iremos ampliando in-
formações de banco de dados, 
já disponibilizados, do Centro 
de Estudos Ambientais (CEA) 
e Núcleo de Análises Urbano 
(NAU). 

Pretendemos, também, no iní-
cio de 2012, a partir da expe-
riência do ETTERN/IPPUR, 
acessar os dados e informações 
do Ministério Público e do Mi-
nistério do Trabalho na região, 
e assim, ampliar informações 
bem como incluir novos con-
flitos no banco de dados. Até o 
momento estamos nos focando 
na coleta de reportagens em 
dois jornais da Região (Agora 
e Diário de Pelotas), em exem-
plares do corrente ano, além 
da criação de categorias e a 
catalogação das reportagens. 
As categorias temáticas inicias 
são: Economia, Copa do Mun-
do/Olimpiadas, Pesca, Política, 
Meio Ambiente, Saúde, Infra-
estrutura e Saneamento, Uruguai. 

Objetivos do 
observatório 
Portanto, a partir da constitui-
ção do banco de dados e do 
mapemanto dos conflitos pode-
remos nos utilizar dos mesmos 
como “gancho” para as pesqui-
sas de Iniciação Cientifica, de 
Mestrados e Doutorados. Ou 
seja, partiriamos dos conflitos 
para identificar agentes, proje-
tos e temáticas nos respectivos 
conflitos. Disso, poderiamos 
avançar para a identificação 
da agenda em debate da e para 
a cidade e sua relação com os 
projetos globais para as cida-
des brasileiras e no mundo por 
parte dos grupos hegemôni-
cos; bem como os projetos e as 
ações associados a tal agenda e 
os posicionamentos dos setores 
sociais prejudicados ou mobili-
zados em contraposição àquela 
agenda na cidade. Uma pesqui-
sa já esta sendo desenovolvida 
pelo coordenador neste senti-
do, e outras duas já estão sendo 
preparadas para iniciarem em 
2012, uma no mestrado e outra 
no doutorado. 

Sendo assim, no relacionado 
às pesquisas, partimos da con-
cepção de que em sociedades 
como a nossa, capitalista e di-
vidida em classes, três seriam 
os focos de conflitos: pela 
apropriação da riqueza produ-
zida, pela apropriação e locali-
zação dos grupos humanos no/
do território e pelos espaços de 
“poder”. Disso, os conflitos nos 
ajudariam a identificar os dife-
rentes discursos, projetos e in-
teresses (demandas) dos agen-
tes em confronto (demandantes 
e demandados) para apreender 
a dinâmica social e relacional 
presente nesta disputa e os re-
lacionado (s) ao (s) projeto (s) 
de cidade por parte de cada um 
dos setores, grupos ou agentes 
nas instituições públicas ou pri-
vadas.  

Desta forma, objetiva-se des-
vendar demandas, lutas e rei-
vindicações recorrentes, enfim, 
problemas que vem a tona pela 
imprensa e pelos órgãos públi-
cos, que daremos publicidade. 
Isto porque, ao evidenciarmos 
os discursos dos diferentes ato-
res sobre os temas, e a partir das 
pesquisas, será possível expli-
citarmos os projetos associados 
a tais manifestações, e assim, 
qualificar os posicionamentos 
dos cidadãos, dos agentes polí-
ticos e os movimentos sociais, 
de luta pela moradia, dos estu-
dantes, pescadores, agriculto-
res e demais grupos sociais em 
nosso município e região. Por-
tanto, mapear e dar visibilida-
de às manifestações públicas e 
aos conflitos decorrentes destas 
diferentes perspectivas que se 
manifestam no espaço público, 
fortalecerá a democracia em 
gestação em nossas cidades e 
país. 

Para maiores informações so-
bre o “Observatório dos Confli-
tos” linha 38: Em vez de “pode 
ser adquiridas” colocar:” entre 
em contato através do e-mail: 
naturezacidade@gmail.com 
bem como, através do site do 
blog do grupo de pesquisa Polí-
tica, Natureza e Cidade (http://
gpncfurg.blogspot.com). Nes-
te, publicizaremos artigos, 
materiais e informações sobre 
reuniões e eventos que realizar-
mos.
 1Coordenador do Observatório, professor de políti-
cas públicas e nos programas de Pós-Graduação em 
Educação Ambiental e Geografia da FURG. 

  2É Co-coordenador do Observatório, professor de 
políticas públicas e alunos especial do doutorado em 
Educação Ambiental.

  3Acadêmico de direito e bolsista FAPERGS/FURG 
do Observatório.  

  4 Formada em Geografia e acadêmica de biblioteco-
nomia, é bolsista voluntária do Observatório.

  5No site: http://www.observaconflitos.ippur.ufrj.
br, mais informações. Nos anos noventa o prof. 
Dr. Henri Acselrad realizou um mapeamento dos 
conflitos ambientais no Rio de Janeiro, e depois, com 
o prof. Dr. Carlos Vainer, ambos do IPPUR/UFRJ e 
do ETTERN, ampliaram para os conflitos urbanos e 
constituindo o atual observatório.

Urbanos e Socioambientais no Extremo Sul do Brasil.
Carlos RS Machado1   Everton Bandeira Martins2 
Thiago V.T. Pinheiro3           Sabrina Rosa Freitas4 
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A educação é um direito fun-
damental de todas as pessoas. 
Possibilita maior protagonismo 
no campo da cultura, da arte, 
da ciência e da tecnologia, fo-
menta a imaginação criadora e, 
por isso, amplia a consciência 
social comprometida com as 
transformações sociais em prol 
de uma sociedade justa e igua-
litária. Por isso, a luta dos tra-
balhadores na constituinte bus-
cou assegurá-la como “direito 
de todos e dever do Estado”.

No entanto, o Estado brasileiro, 
por expressar os interesses dos 
‘donos do poder’, não cumpre 
sua obrigação Constitucional. 
O Brasil ostenta nesse início 
de século XXI, se comparado 
com outros países, incluindo 
vizinhos de América Latina, 
uma situação educacional ina-
ceitável: mais de 14 milhões 
de analfabetos totais e 29,5 mi-
lhões de analfabetos funcionais 
(PNAD/2009/IBGE) – cerca de 
um quarto da população – ali-
jada de escolarização mínima. 
Esses analfabetos são basica-
mente provenientes de famílias 
de trabalhadores do campo e da 
cidade, notadamente negros e 
demais segmentos hiperexplo-
rados da sociedade. As escolas 
públicas – da educação básica 
e superior – estão sucateadas, 
os trabalhadores da educação 
sofrem inaceitável arrocho sa-
larial e a assistência estudantil 
é localizada e pífia.

Há mais de dez anos os setores 
organizados ligados à educação 
formularam o Plano Nacional 
de Educação – Proposta da 
Sociedade Brasileira (II Con-
gresso Nacional de Educação, 
II Coned, Belo Horizonte/MG, 
1997). Neste Plano, professo-
res, entidades acadêmicas, sin-
dicatos, movimentos sociais, 
estudantes elaboraram um cui-
dadoso diagnóstico da situação 
da educação brasileira, indi-
cando metas concretas para a 
real universalização do direito 
de todos à educação, mas, para 

Manifesto Nacional
 “Por que aplicar 10% do PIB na educação pública?” 

cional de Educação em debate 
no Congresso Nacional define 
a meta de atingir 7% do PIB na 
Educação em … 2020!!!

O argumento do Ministro da 
Educação, em recente audiên-
cia na Câmara dos Deputados, 
foi o de que não há recursos 
para avançar mais do que isso. 
Essa resposta não pode ser 
aceita. Investir desde já 10% 
do PIB na educação implicaria 

reais para pagamento de juros e 
amortização das dívidas exter-
na e interna (apenas entre 1º de 
janeiro e 17 de junho deste ano 
já foram gastos pelo governo 
364 bilhões de reais para este 
fim). O problema não é falta 
de verbas públicas. É preciso 
rever as prioridades dos gastos 
estatais em prol dos direitos so-
ciais universais.

Por esta razão estamos propon-

isso, seria necessário um mí-
nimo de investimento público 
da ordem de 10% do PIB na-
cional. Naquele momento o 
Congresso Nacional aprovou 
7% e, mesmo assim, este per-
centual foi vetado pelo gover-
no de então, veto mantido pelo 
governo Lula da Silva. Hoje o 
Brasil aplica menos de 5% do 
PIB nacional em Educação. 
Desde então já se passaram 14 
anos e a proposta de Plano Na-

em um aumento dos gastos do 
governo na área em torno de 
140 bilhões de reais. O Tribu-
nal de Contas da União acaba 
de informar que só no ano de 
2010 o governo repassou aos 
grupos empresariais 144 bi-
lhões de reais na forma de isen-
ções e incentivos fiscais. Mais 
de 40 bilhões estão prometidos 
para as obras da Copa e Olim-
píadas. O Orçamento da União 
de 2011 prevê 950 bilhões de 

do a todas as organizações dos 
trabalhadores, a todos os setores 
sociais organizados, a todos(as) 
os(as) interessados(as) em fazer 
avançar a educação no Brasil, a 
que somemos força na realiza-
ção de uma ampla campanha 
nacional em defesa da aplica-
ção imediata de 10% do PIB 
nacional na educação pública. 
Assim poderíamos levar este 
debate a cada local de trabalho, 
a cada escola, a cada cidade e 
comunidade deste país, debater 
o tema com a população. Nossa 
proposta é, inclusive, promover 
um plebiscito popular (poderia 
ser em novembro deste ano), 
para que a população possa se 
posicionar. E dessa forma au-
mentar a pressão sobre as au-
toridades a quem cabe decidir 
sobre esta questão.

Convidamos as entidades e os 
setores interessados que discu-
tam e definam posição sobre 
esta proposta. A ideia é que 
façamos uma reunião de en-
tidades em Brasília (dia 21 de 
julho, na sede do ANDES/SN). 
A agenda da reunião está aber-
ta à participação de todos para 
que possamos construir juntos 
um grande movimento em prol 
da aplicação de 10% do PIB na 
educação pública, consensuan-
do os eixos e a metodologia de 
construção da Campanha.

ASSINAM ESSE MANIFES-
TO: ABEPSS, ANDES-SN, 
ANEL, CFESS, COLETIVO 
VAMOS À LUTA, CSP-CON-
LUTAS, CSP-CONLUTAS/
DF, CSP-CONLUTAS/SP, 
DCE-UFRJ, DCE-UnB, DCE-
-UFF, DCE UFRGS, ENECOS, 
ENESSO, EXNEL, FENED, 
MST, MTL, MTST/DF, MUST, 
MOV. MULHERES EM 
LUTA, OPOSIÇÃO ALTER-
NATIVA, CSP-CONLUTAS/
RN, PRODAMOINHO, SEPE/
RJ, SINASEFE, SINDSPREV, 
SINDREDE/BH, UNIDOS 
PRÁ LUTAR.
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Vote no Plebiscito

Participe da Campanha!
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No último dia 24 de outubro, o Comitê 
Nacional da Campanha pelos 10% do PIB 
para a Educação Pública, já! se reuniu na 
sede do Sindicato Estadual dos Profissio-
nais da Educação do Rio de Janeiro (SEPE 
RJ). Uma das definições centrais da reu-
nião foi a realização do Plebiscito Nacio-
nal pelos 10% do PIB já para a Educação 
no período de 06 de Novembro a 06 de 
Dezembro.

 A pergunta do Plebiscito será: Você é a fa-
vor do investimento de 10% do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) para Educação Pública 
Já? 

Mãos à Obra! É hora do 
Plebiscito Nacional pelos 

10% do PIB para a 
Educação Pública Já!        

As entidades que encabeçam a campanha 
pela aplicação imediata de 10% do Produ-
to Interno Bruto (PIB) na educação pública 
lançaram uma petição online. O objetivo 
do abaixo-assinado é envolver a sociedade 
civil e conseguir ampla adesão ao movi-
mento. “Acreditamos que a utilização de 
diferentes tipos de mídia auxiliará na di-
vulgação e na maior adesão à Campanha 
pelos 10% do PIB para a Educação, já!  
 Entendemos que esta é uma luta que unifi-

ca todos os setores da sociedade e por isso 
nossa confiança na sua ampliação”, expli-
ca Bartira Grandi, diretora do ANDES-SN, 
que representa a entidade na comissão de 
organização da campanha.

O texto da petição lembra que a educação 
é um direito fundamental de todos e dever 
do Estado. Convida o signatário a partici-
par da campanha nacional unificada “10% 
do PIB para a Educação Pública, Já!” e 

integrar os comitês de Campanha estadu-
ais para divulgar o plebiscito popular que 
começa no dia 06 de novembro de 2011.  
Além da criação de blog e abaixo-assinado 
online, no dia 24 de agosto de 2011 foi re-
alizado em Brasília uma marcha em prol 
da Campanha onde participaram  represen-
tantes da APROFURG, a marcha reuniu  
aproximadamente 22 mil pessoas. Confira 
as fotos:

Para obter mais informações sobre a 
campanha acesse  o  blog:

dezporcentoja.blogspot.com
Para ler e assinar o abaixo-assinado, acesse:

http://www.peticaopublica.com.br/?pi=p2011n13990
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Cláudio Engelke
Qual é a sua  formação?

Me formei na primeira turma do curso de 
medicina da FURG no ano de 1971 e fiz 
uma pós-graduação em endocrinologia na 
PUC/RJ.  Em março de 1973 comecei mi-
nha carreira como professor, ministrando 
aulas de endocrinologia na FURG quando 
a Universidade ainda era uma instituição 
privada.

”
“

Primeira turma do curso de medicina da FURG

Como o senhor vê a criação da 
Empresa Brasileira de Servi-
ços Hospitalares?

Na grande maioria das vezes não encon-
tramos pontos positivos quando falamos 
em privatização. E com a criação de uma 
empresa para gerar os Hospitais Universi-
tários o que representa a incerteza do aten-
dimento gratuito. Sabemos que a saúde 
pública no país está um caos mas a solução 
do problema não está na privatização. Se a 
chamada Emenda 29, mecanismo que vin-
cula investimentos em saúde, fosse regula-
mentada e cumprida, esse dinheiro, se bem 
investido, auxiliaria os HUs sem a necessi-
dade da privatização. 

Qual é a maior satisfação em 
dar aulas e qual é o maior de-
safio?

O professor deve sempre priorizar o diá-
logo, isso é básico para qualquer curso, e 
na medicina temos que nos preocupar em 
não formar médicos que trabalhem como 
se estivessem em uma “linha de monta-
gem”. Um dos desafios é fazer com que os 
cursos  proporcionem  a humanização do 
profissional. 

Se a chamada Emenda 29, 
mecanismo que vincula 
investimentos em saúde, 
fosse regulamentada e 

cumprida, esse dinheiro, se 
bem investido, auxiliaria 

os HUs sem a necessidade 
da privatização.

Promulgada em setembro de 2000, a 
Emenda Constitucional 29 determinou 
que os governos federal e estadual e 
as prefeituras devem reservar parte de 
seus orçamentos para gastos na área da 
saúde. Estabeleceu também que uma 
lei complementar iria definir quanto 
deveria ser reservado por cada ente fe-
derativo e o que poderia ser classifica-
do como investimento no setor.

Com o problema posto, o Senado deci-
diu, em votação, que os estados e mu-
nicípios brasileiros deveriam investir, 
respectivamente, 12% e 15% de suas 
receitas correntes em saúde. Para a 
União, com a criação do Piso Nacional 
de Saúde, a obrigação de investimentos 
seria, no mínimo, o orçamento do ano 
anterior mais a variação do PIB (Pro-
duto Interno Bruto) nominal.

A regulamentação da Emenda 29 ain-
da estabeleceu detalhadamente que 
tipo de gastos poderia ser inserido na 
rubrica da saúde. A intenção é evitar 
que governos maquiem seus orçamen-
tos e aleguem que estão investindo 
adequadamente no setor. Atualmente 
os Executivos nos estados chegam a 
incluir como investimento em saúde, 
por exemplo, despesas com restauran-
tes populares, merenda escolar e pro-
gramas regionais de transferência de 
renda.

Fonte: Conselho Nacional de Saúde

Entenda a Emenda 29



7SINDICATO DOS PROFESSORES DA UNIVERSIDADE DO RIO GRANDE

Polêmica Golbery

História com 
responsabilidade

A gratidão rio-grandina ao 
filho benfeitor

Para comemorar os 100 anos de nascimento do 
General Golbery do Couto e Silva, no dia 21 
de agosto de 2011, a prefeitura de Rio Grande 
lançou  a pedra fundamental de uma placa de 

bronze em homenagem ao militar, nascido na 
cidade, na Praça Tamandaré. Iniciou-se junta-
mente com este ato diversas manifestações de 
repúdio à construção do monumento.  Tenha 

um panorama do assunto através dos artigos 
abaixo, que apresentam pontos de vista dife-
rentes sobre a polêmica Golbery.

Nos últimos dois meses, a po-
lêmica ao redor do monumento 
em homenagem ao general rio-
-grandino Golbery do Couto e 
Silva (1911-1987), gerou am-
plas reflexões entre cidadãos 
indignados com o absurdo da 
reverência a um dos próceres 
da última ditadura civil-militar 
brasileira.

Os defensores do monumen-
to – que foi aprovado por Lei 
Municipal no final de 2009 e 
começou a ser erigido em agos-
to último, na principal praça 
de Rio Grande – têm buscado 
esvaziar a rotina de protestos, 
semeando a desmemoria e a 
confusão. A tática empregada 
tem um fim tácito: impedir que 
a História seja contada em sua 
totalidade e com responsabili-
dade.

Os argumentos empregados 
para tal intento subestimam a 
inteligência dos papareias. O 
primeiro deles – sustentado 
pelo proponente do projeto de 
homenagem, o vereador Re-
nato Albuquerque (PMDB) – 
afirma que Golbery do Couto e 
Silva foi um rio-grandino ilus-
tre, um benfeitor que sempre 
esteve disposto a intervir por 
sua cidade natal. Albuquerque, 
o prefeito Fábio Branco e mais 
nove vereadores sustentam que 
o general foi responsável por 
federalizar a FURG, por criar 
o sistema de distribuição de 
água que “salvou” Rio Grande 
dos racionamentos e até por in-
terceder pela pavimentação de 
ruas do município.

Até agora, nenhum documento 
que prove a intervenção do ge-
neral em tais benesses foi apre-
sentado. Além disso, se de fato 
passaram pelas mãos de Couto 
e Silva, estas obras só podem 
ter ocorrido a partir de nefasta 
prática clientelista, o poder de 
influência que beneficia uns 
para lograr outros, um hábito 
sempre digno de repúdio na po-
lítica brasileira – costume mui-
to criticado por políticos locais 
quando atinge os interesses de 
Rio Grande em prol de outros 
municípios.

Mais surpreendente ainda, con-
tudo, é o argumento que assegu-
ra ser preciso separar o Golbery 
do Couto e Silva “benfeitor” de 
Rio Grande, do general cons-
pirador que esteve à frente das 
mais espúrias ações autoritárias 
do país antes e durante os Anos 
de Chumbo. A lógica sugere 
que a História esqueça o passa-
do anticomunista e antidemo-
crático de Golbery, o homem 
que articulou a “Novembrada” 
para impedir a posse de Ku-
bitschek, em 1955; que esteve 
à frente da fórmula parlamen-
tarista que esvaziou o poder de 
Jango, em 61; que dirigiu toda 
a propaganda preparatória para 
o Golpe de 64; e que, instalada 
a ditadura, criou o Serviço Na-
cional de Informações, órgão 
que vigiou, perseguiu e orde-
nou o aprisionamento, o “desa-
parecimento” e a morte de mi-
lhares de brasileiros. Conforme 
os defensores de Couto e Silva, 
devemos “separar as coisas”, 
discernindo entre o benfeitor 
municipal – que nunca exerceu 
qualquer cargo diretamente li-
gado à cidade – e o “satânico 
Dr. Go” (como era chamado). A 
idéia beira o ridículo e abre um 
perigoso precedente para que 
outras figuras sinistras da His-
tória sejam incensadas.

Os defensores da homenagem 
a Golbery do Couto e Silva di-
zem, ainda, que a maior parte 
da população de Rio Grande 
concorda com o projeto. Con-
tudo, um abaixo-assinado de 
1.800 firmas e duas pesquisas 
de opinião, uma na TV e outra 
na mídia impressa, mostram o 
contrário – cerca de 60% dos 
entrevistados disseram não à 
reverência. Em qualquer lugar 
onde a vontade popular é mini-
mamente respeitada, tais núme-
ros seriam suficientes para que 
a discussão ganhasse outro per-
fil, mas não parece muito óbvio 
que legisladores dispostos a 
homenagear líderes da ditadura 
estejam dispostos a ouvir a voz 
do povo.

Francisco Cougo Jr. 
historiador

A passagem dos 100 anos do 
nascimento do General Gol-
bery do Couto e Silva, ocorri-
do no último dia 21 de agosto, 
ensejou-me junto com outros 
rio-grandinos, a oportunidade 
de resgatar a memória do con-
terrâneo que muito fez por esta 
cidade.

Golbery foi um protagonista, 
mentor da Revolução de 1964, 
e também o artífice da volta do 
País à democracia.

Não foi por seu passado políti-
co de militar, que resolvi pro-
por a homenagem, e sim por 
entender ser o grande respon-
sável por ter proporcionado à 
nossa terra natal inúmeras e 
monumentais obras e ações, 
que marcaram definitivamente 
o futuro desta terra.

•Construção do Terminal Gra-
neleiro Trigo e Soja - TTS;

•Federalização da Universida-
de, proporcionando aos milha-
res de alunos da FURG o ensi-
no gratuito;

•Recursos vultosos para im-
plantação do Campus Carrei-
ros;

•Forte estímulo ao plano de 
carreira do Magistério Supe-
rior Federal, através do tam-
bém gaúcho General Rubem 
Ludwig, Ministro da Educa-
ção;

•Construção do canal adutor 
da CORSAN, que resolveu 
o grave problema enfrentado 
pelo Município, a dependência 
da extração do precioso líquido 
dos insuficientes poços artesianos;

•Transferência do 5º Distrito 
Naval para Rio Grande;

•Construção do Ginásio de Es-
portes da Praça Saraiva;

Figuras de expressão nacional, 
que também participaram de 
revoluções e de regimes dita-
toriais continuam sendo home-
nageados por este país afora: 
Marechal Castelo Branco e 
Getúlio Dornelles Vargas (o 
pai dos pobres).

Gente... Para que tanta briga? 
Será que não podemos discu-
tir as coisas civilizadamente? 
Isto aqui é uma democracia, 
ainda bem! As pessoas têm o 
direito de dizer suas opiniãos 
e de declararem as suas prefe-
rências políticas, ideológicas, 
religiosas, esportivas, seja lá 
a que for! As pessoas constro-
em suas opiniões através das 
informações que recebem das 
coisas que acreditam e das ex-
periências que tiveram.

Não vamos ficar com ódio dos 
outros só porque pensam dife-
rente da gente, isto com certe-
za seria uma ditadura de pen-
samento.

Vamos parar com este modis-
mo de destacar figuras con-
trovertidas como: Mohamoud 
Ahmadinejad, Fidel Castro, 
Hugo Chaves, Evo Morales, 
entre outros, aí a ideologia jus-
tifica tudo.

Ao contrário, minha motiva-
ção é embasada na justiça e na 
gratidão, sentimentos que faço 
questão de continuar cultivan-
do.

Renato Espíndola de Albuquerque
Vereador em Rio Grande.
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SAÚDE

Há algum tempo a secretaria da APRO-
FURG vem recebendo procuração dos 
professores para a habilitação em processo 
de cobrança de diferenças de anuênios e 
auxílio alimentação.

As diferenças de anuênios são devidas a 
todos os professores que estavam na ati-
va no período de 1996 até 2000. Trata-se 
de cobrança das diferenças não pagas de 
correção monetária sobre os valores pagos 
no contracheque de março de 2003 de anu-
ênios, pagos com atraso, devidos desde o 
período de 1996 a 2000.

Já as diferenças de auxílio alimentação são 
devidas a todos os professores que saíram 
em férias no período de 1997 até 2002, e 

que neste período recebiam o benefício do 
auxílio alimentação. O valor a ser cobrado 
é de R$ 77,00 por férias tiradas no perío-
do de 1997 até 2002, corrigido monetaria-
mente e com juros. 
 
Recentemente foram concluídos cálculos 
de todos os professores que possuem di-
reito a tais diferenças, independentemen-
te de terem ou não deixado procuração na 
APROFURG. Com base nesses cálculos, a 
APROFURG ajuizou a “execução” desses 
dois processos, que nada mais é do que a 
cobrança dos valores.
 
Essas duas cobranças inauguram a adoção 
de um novo procedimento por parte desta 
assessoria jurídica, que é a cobrança cole-

Prof. Dra. Marlene Teda Pelzer 
Escola de Enfermagem 

APROFURG ingressará com cobrança 
 de valores de anuênios e auxílio alimentação

tiva dos valores, isto é, todos os professo-
res estão, ao mesmo tempo, cobrando seus 
valores, representados pela sua entidade de 
classe.

Caso seja aceita pela Justiça essa forma de 
cobrança, visualiza-se somente benefícios 
aos docentes, pois receberão todos ao mes-
mo tempo seus valores, nos mesmos crité-
rios de cálculos, evitando-se assim, deci-
sões diferentes, cálculos muito diferentes e 
época muito diferente de recebimento dos 
valores

Os valores cobrados coletivamente es-
tão disponibilizados em lista na sede da 
APROFURG.

                Pensamentos Repetitivos
e pessoas ruminativas

negativo quer que vejamos; 
os acontecimentos difíceis de 
nosso passado, os aspectos ne-
gativos de nossa situação atual, 
as coisas que podem ir mal no 
futuro e por aí em diante. 

Normalmente esses pensamen-
tos circulares negativos surgem 
ao analisarmos de forma retros-
pectiva nossos atos, não para 
tirarmos conclusões ou ensina-
mentos, mas sim para nos fazer 
reprovações e julgamentos, na 
maior parte das vezes injustifi-
cáveis.

A diferença não está entre pen-
sar o necessário ou demasiado, 
mas sim entre pensar prospecti-
vamente ou fazê-lo a posteriori, 
de forma repetitiva. 

Quando alguém pensa “de-
pois”, está cometendo uma fa-
lácia de pensamento, utilizando 
pistas e efeitos que no momen-

to de tomar a decisão não eram 
óbvios para serem tomados em 
conta. Analisar uma e outra vez 
o que dissemos ou fizemos, re-
provando-nos o fato de não ter-
mos sabido atuar de certa for-
ma, é uma das características 
desse contínuo pensar. Isso não 
significa que não tenha sentido 
pensar no passado, mas sempre 
e quando houver um objetivo 
que fará sentido para o futuro. 

Pensar no passado só tem sen-
tido quando se produz um novo 
conhecimento, utilizável no 
presente ou no futuro. Enten-
der os motivos do acontecer da 
vida é muito importante na me-
dida em que aportam conheci-
mentos sobre nossas limitações 
e desejos.

Aprender a Desconectar

Conforme Susan (2007), uma 
das estratégias mais efetivas 
para frear esses pensamentos 
circulares é distrair-nos, reali-
zar alguma ocupação que nos 
seja agradável e que necessi-
te concentração. Dessa for-
ma nossa mente focaliza sua 
atenção na atividade que está 
realizando, deixando de lado 
as preocupações. Ao estarmos 
ocupados em algo que gos-

tamos, tomamos distância de 
nossas preocupações e melho-
ramos nosso ânimo, ajudando-
-nos a perceber os problemas a 
partir de uma perspectiva mais 
positiva.

Há muitas atividades que são 
úteis para desconectar os pen-
samentos repetitivos e voltar a 
colocar os pés na realidade. Os 
exercícios físicos (aumentam 
a secreção de serotonina e en-
dorfina), a meditação, o relaxa-
mento e as atividades artísticas, 
são interessantes antagonistas. 

Recorrer à Terapia

Segundo a psicóloga Glória Xi-
menes, as pessoas que continu-
amente dão voltas num mesmo 
tema até o ponto que esses pen-
samentos bloqueiem seus atos, 
são as que muitas vezes são 
chamadas de pessoas “rumina-
tivas”, ou com traços “obsessi-
vos”. São casos que precisam 
de ajuda psicoterapêutica para 
desmontar esse mecanismo. 

Para saber mais, ver: 
“Mulheres que pensam de-
mais”, de Susan Nolen-Hoek-
sema. Portugal: Estrela Polar, 
2007.  

Susan Nolen-Hoeksema, psi-
cóloga e professora da Uni-
versidade de Yale (EUA), tem 
estudado o tema que recebeu o 
nome de “overthinking” (pen-
sar demasiado/preocupar-se em 
excesso) e que é um mal que 
cada vez mais aumenta na so-
ciedade atual.

Segundo Susan (2007), quando 
pensamos excessivamente, da-
mos voltas e voltas em nossos 
pensamentos e sentimentos ne-
gativos: os analisamos, exami-
namos, os amassamos como se 
faz com massas de pão. O re-
sultado? O mesmo que ocorre 
com a massa: depois de amas-
sada, tem o dobro do volume 
inicial. Os pensamentos negati-
vos se expandem, crescem e se 
apoderam de todo o espaço de 
nossa mente.

O pensamento excessivo é 
como uma espiral na qual da-
mos voltas várias vezes a um 
acontecimento que nos fez sen-
tir mal. Mas, ao invés de bus-
carmos soluções, alimentamos 
nosso mal-estar, somando às 
recordações detalhes que man-
têm a sensação de sofrimento. 
Para Susan (2007), os senti-
mentos negativos colocam uma 
lente que nos oferece uma visão 
restrita e distorcida do mundo. 
Olhando-nos através desta len-
te, em lugar de ver a realidade 
de nosso passado ou de nosso 
presente, não vemos mais do 
que o nosso estado de ânimo 


